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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo compartilhar o pensamento de Fernand Deligny, um etdlogo,
pedagogo e filésofo francés que buscou criar espacos para criangas ditas inadaptadas. O autismo
passou a ser fonte para suas experiéncias a partir do encontro com Janmari, um menino de 12 anos,
mudo e que tinha o diagnostico de incuravel. Para Deligny ndo tinha nada a ser curado e sim,
vivenciado, tendo a cartografia como possibilidade do encontro e comunh&o entre 0s gestos e 0s
movimentos das criancas. Seu trabalho é ainda pouco conhecido no Brasil, mas ha producdes
importantes que nos ajudam a pensar em outros modelos de inclusdo e este trabalho buscou
sistematizar essas producdes com o intuito de observar qualitativamente e quantitativamente a
capilaridade de sua obra apresentadas em artigos entre 2020 e 2025 no Brasil e em como elas podem

colaborar com um ambiente escolar afirmativo das singularidades e diferengas.

Palavras-chave: educagdo; autismo; Fernand Deligny; educacédo inclusiva.
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1. INTRODUCAO

A presenga de criancgas ditas inadaptadas tem sido cada vez maior no ambiente escolar
tradicional. Esse adjetivo se da a todas as criangas que possuem algum diagndstico, que ndo
se adaptam as normas escolares, que ndao aprendem no ritmo esperado, que ndo se socializam
dentro da expectativa padronizada, incluindo, portanto, os quadros de autismo. Nas Ultimas
décadas, houve um aumento consideravel de criancas que se encaixam no transtorno do
espectro autista — (TEA) nomenclatura utilizada na atualidade. Segundo Almeida e Neves
(2020, p. 3) no primeiro estudo epidemioldgico feito sobre autismo na Inglaterra em 1966,
havia uma prevaléncia de 4,5 casos a cada dez mil. Desde entdo, a prevaléncia global de
autismo aumentou 30 vezes. No ano 2000, o Center of Diseases Control and Prevention (CDC)
criou o Autism and Developmental Disabilities Monitoring (ADDM), uma rede que se ocupa
das estimativas e prevaléncia de TEA nos Estados Unidos. A partir de sua criagdo, foram
realizadas pesquisas periodicas, de dois em dois anos, que monitoram o0s dados
epidemiologicos de autismo. Sendo em sua primeira etapa realizada em 2000, a prevaléncia
era de 1 autista para cada 150 criangas examinadas, ja na segunda etapa realizada em 2002, o
numéro se manteve. Em 2004, houve um aumento foi exponencial, passando de 1 caso para

cada 68 criancas.

O autismo vem sendo estudado desde os meados do seculo XX, Assumpcao e Pimentel
(2000, p. 37) citam Leo Kanner, psiquiatra austriaco, que publicou um artigo chamado Autistic
disturbances of affective contact em 1943, onde descreveu 0 autismo como “disturbios
autisticos de contato afetivo”, que tem como caracteristicas um quadro caracterizado por um
autismo extremo, obsessividade, estereotipias e ecolalia. Desde entdo, a etiologia do autismo
passou por algumas mudancas, sendo inicialmente considerada uma “psicose”, como, a
esquizofrenia. A partir da década de 70, houveram entendimentos diferentes do que era o
autismo, trazendo uma visdo voltada para uma deficiéncia cognitiva. Cientificamente, o
autismo continua sendo abordado em vérios estudos para entender sua origem, 0 Seu

desenvolvimento e o impacto causado na vida das pessoas acometidas.

Fernand Deligny foi um educador francés que radicalizou o modo de olhar para esta
condicao de ser a partir de seus estudos e vivéncias com criancas e adolescentes considerados
inadaptados, dando espago a novas pedagogias para possibilitar e afirmar a existéncia desses
individuos. De tal forma, é importante destacar a forma critica que Fernand Deligny tinha
sobre encarar as diferencas com um rotulo, que normalmente é uma abordagem

medicamentosa e psicopatoldgica, a fim de encontrar maneiras de fazer com que essas pessoas
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se tornem produtivas para a sociedade e ndo para si mesmas.

Durante a década de 1950, no sul da Franca, quando Fernand Deligny comegou seus
trabalhos com criancas e adolescentes considerados inadaptados, a exclusao desses individuos
era total, sendo limitados a instituicGes psiquiatricas. Aqui no Brasil, durante a mesma época,
houveram acontecimentos no municipio de Barbacena - Minas Gerais, que culminou na morte
de mais de 60 mil pessoas, justamente pela forma em como pessoas consideradas anormais
eram tratadas no Hospital Colonia. Ndo necessariamente, essas pessoas tinham algum
comprometimento mental, mas por se desviarem da conduta moral e apropriada da época, elas
tiveram 0s seus direitos sociais arrancados. Essas pessoas eram homossexuais, mées solos,
prostitutas, pessoas em situacdo de rua, mulheres que tiveram relagdes sexuais antes do
casamento, alcodlatras, pessoas sem documentos e criangas Orfds ou rejeitadas. No livro e
também documentario “Holocauto Brasileiro™! de Daniela Arbex ¢ retratado os horrores que
aconteciam no hospital Colonia de Barbacena, que funcionou da primeira década do seculo
XX até 1980. O padrdo de controle é reverberado aos modos tidos como aceitaveis na
sociedade. Apesar das diferencas nos contextos citados e observados, esse controle é mantido
em manutencdo ao longo do tempo com o0 mesmo objetivo, universalizar as capacidades
humanas em prol do funcionamento retilineo da sociedade. Em paralelo com o documentario,
as pesquisas me remeteram ao enredo do filme “Um estranho no ninho” - 1975 (mesmo ano
de Esse garoto ai). Ele traz uma forte critica aos formatos institucionais psiquiatricos que
controlam a individualidade e liberdade, buscando padrdes de ordem. Isso vale ao se pensar

em como a sociedade lida com aqueles que ndo se adaptam as formas impostas.

Pensando nesses panoramas sobre o controle de corpos, é importante entender como a
escola tem lidado com essa demanda, que tem sido crescente nos Gltimos anos. Lembro-me
dos relatos da minha mae, sobre os casos desafiadores que a encontraram ao longo dos seus
25 anos como professora alfabetizadora. Passado tanto tempo, encontro-me na mesma
condicao profissional de minha mae, e durante os dois anos do meu estagio remunerado como
professora de apoio na educacdo infantil, percebi que esses casos ndo deixaram de ser
desafiadores, principalmente a pressdo sob o professor para que ele molde o aluno de forma
que satisfaca as expectativas sociais. As mudancgas aconteceram nas estratégias de moldagem
das instituicbes escolares, mas ndo no objetivo em moldar, padronizar e igualar o
funcionamento desses corpos. Antes, ndo existia inclusdo, agora é uma inclusdo coagida. No

livro “Fernand Deligny e as Ecologias do Humano”, o autor, Marlon Miguel, traz importantes

! Disponivel na integra em: https://www.youtube.com/watch?v=X2Cyme0jkPg&t=2s



guestionamentos sobre esses moldes:

Aquilo que devemos nos adaptar € sempre e necessariamente o mais adaptado
para cada um? Esse movimento que se deve realizar é adaptado ao corpo que
se esforga em fazé-1o? Por que a maioria supostamente consegue realiza-lo,
seria preciso adaptar todos os corpos para que cada um também consiga?Ou,
seguindo uma outra pista, ndo seria mais interessante adaptar o movimento em
funcéo do corpo em vez do corpo em fungdo do movimento? (Miguel 2024,

p.11)

O movimento de padronizacdo dentro do ambiente escolar tem vitimado professores e
criancas, ja que ndo ha abertura de adaptacdo por parte das instituicbes, o esforco é
concentrado em moldar a crianga de acordo com as exigéncias escolares tradicionais, gerando
desgastes e conflitos. As criancas consideradas normais, também passam por esse processo de
lapidacdo, ndo tendo suas subjetividades respeitadas. Fortalecendo a padronizagédo de formas

de existir em manutengdo de uma sociedade produtiva economicamente e controlavel.

Durante dois anos, sendo os anos de 2023 e 2024 completos, fui profissional de apoio
de duas criancas autistas com niveis de suporte diferentes. Sendo no primeiro ano de estagio,
um menino de 4 anos, nao verbal e com nivel de suporte nivel 3 e no segundo ano de estagio,
um menino de 5 anos, verbal e com nivel de suporte 2. Esse processo me remeteu a profunda
vontade de investigar as possibilidades de trabalho com essas criancas, de forma que suas
existéncias fossem respeitadas e seus limites considerados na vivéncia escolar. No momento
em que conheci o trabalho de experimentacdo feito por Deligny, me senti impactada ao
perceber que as propostas oferecidas pela escola tradicional desumanizam o corpo atravessado
pelo autismo e consequentemente o corpo do professor. E ecoava na minha cabeca: - Por que
de ser daquela maneira? Maneira gque tornava o espaco escolar desgastante e doentio, onde os

avancgos eram minimos ao se tratar do desenvolvimento social e pedagogico daqueles corpos.

A metodologia utilizada para a pesquisa foi qualitativa, com realizacdo de levamento
bibliografico sobre o tema e embasamento teorico coletado em artigos cientificos da base de
dados SciELO e Google Académico, livros e videos. A sustentacdo tedrica se concentrou
principalmente nos autores Fernand Deligny e Marlon Miguel, contextualizando contribuicdes
recentes de autores brasileiros que pesquisam sobre Fernand Deligny e seu trabalho com
criancas autistas. O trabalho é dividido em trés capitulos que irdo apresentar os temas
abordados, buscando relacionar as ideias com as demandas apresentadas. Sendo o primeiro
capitulo Autismo, onde o objetivo é falar de forma resumida em como o autismo foi entendido
e estudado ao longo dos anos desde sua identificacdo. O segundo capitulo, Fernand Deligny
e a rede como existéncia, se concentra na vida e nos trabalhos desenvolvidos por Fernand

8



Deligny com criancas e adolescentes ditas inadaptadas; e o terceiro capitulo, Levantamento
Bibliogréafico - sistematizacdo de trabalhos sobre Fernand Deligny e o autismo, descreve
0 processo de busca por artigos brasileiros nos ultimos 5 anos que abordem o trabalho de
Deligny correlacionando, analisando brevemente e enfatizando a importancia do seu trabalho

para uma vivéncia escolar mais humana com criangas autistas.



I. AUTISMO

O Autismo vem sendo amplamente discutido no que diz respeito a sua etiologia.
Atualmente, a nomenclatura usada é (TEA) Transtorno do Espectro Autista, porém, desde seu
surgimento, passou por mudangas tanto em sua nomenclatura quanto em relagéo a sua origem
e a sua abordagem. A demanda dada a essa discussdo se d& ao aumento significativo de
diagndstico e consequentemente a chegada dessas criancas ao ambiente escolar.

Na década de 40, Leo Kanner, psiquiatra austriaco, falou sobre o Disturbio Autistico do
Contato Afetivo, tendo como caracteristicas a auséncia de fala como componente da
comunicacdo, dificuldade nas relacbes afetivas com o meio, soliddo autistica severa,
comportamentos ritualisticos, aspecto fisico normal, predominancia no sexo masculino. E
importante ressaltar, que Kanner propunha falha no desenvolvimento psicoafetivo da crianca
como uma das causas da condicdo autistica. Apesar dessa conjuntura no fator relacional, ele
ndo descartava a contribuicdo bioldgica devido as alteracfes precocemente observadas. Foi
devido a essa teoria afetiva, que em 1949 surgiu o termo “maes geladeiras”. Muito difundido

no meio psicanalitico, Lima ressalta que (2014, p. 111 apud Lopes 2020, p. 512):

tendo como inspiracdo um artigo de Leo Kanner em que ele dedicou maior
énfase nas relagbes familiares de seus pacientes — relacBes por ele
compreendidas como pouco afetuosas — para explicar o surgimento do
fendmeno. Ao se referir as criangas, Kanner disse que estas eram mantidas em
uma “geladeira que ndo degela”. Em outras palavras, eram pouco amadas.

Logo apds a difusdo dos estudos de Kanner, o também psiquiatra austriaco, Hans
Asperger salientou as observacdes feitas por Kanner, adicionando alteracdes motoras leves e
que a incidéncia era apenas em individuos do sexo masculino, o que ele nomeou de Psicopatia
Autistica. Suas conclusdes foram feitas a partir da observacao de alguns casos clinicos que ele
acompanhava. Ambos acreditavam que o quadro autistico era relacionado a fenémenos de
uma psicose, como a esquizofrenia. Essa que tem como caracteristica uma distancia sélida

entre a fantasia e a realidade.

O fato de o autismo ser observado precocemente, desde os primeiros meses de vida, fez
com que as pesquisas buscassem outras evidéncias, além de fatores afetivos, pois somente este
ndo explicaria o seu surgimento. Tamanaha; Perissinoto e Chiari (2008, p. 297) citam a
psicoterapeuta inglesa Frances Tustin, que de inicio difundiu a teoria afetiva, mas apos fazer
observacdes em bebés, percebeu que o autismo ndo seria explicado apenas através da relacéo

da crianga com o meio, mas também poderia ter relacfes orgéanicas que ndo eram detectadas
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com exames disponiveis naquele momento.

Desde entdo, o autismo tem passado por variagdes no que diz respeito sobre sua causa,
diagnostico e tratamento. Atualmente, de acordo com o Ministério da Saide (2025), o (TEA)
Transtorno do Espectro Autista € tido como uma condicdo neuroldgica que afeta
principalmente a comunicacdo, a interacdo social e o comportamento. O termo Espectro é

usado para abranger as diversas formas que a condigdo pode se manifestar em cada crianga.

O (DSM-5) Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders-Manual de
Diagnostico e Estatistico de Transtornos Mentais foi desenvolvido pela Associagdo
Americana de Psiquiatria ou APA (American Psychiatric Association) e esta em sua 52 edi¢do
desde 2013, sendo revisado em 2022. Conforme sua atualizacdo, novos critérios sdo
adicionados para auxiliar no diagndstico de transtornos mentais. Até a 42 edigcdo, havia
diversas nomenclaturas para o diagnostico de autismo, Sindrome de Asperger, Transtorno
Desintegrativo Infantil, Transtorno Autista e Transtorno Invasivo do Desenvolvimento. Cortes
e Albuquerque (2020, p. 868) dizem que essa mudanca foi devido a falta de evidéncias para a
separacao continua dos diagnosticos para autismo e com o intuito de melhorar a concordancia

desses diagndsticos entre os diversos centros clinicos e de pesquisa.

A (OMS) Organizacdo Mundial de Saude é responsavel desde 1948 pela elaboracédo do
(CID) Classificacdo Internacional de Doencas, que atualmente esta em sua 112 edi¢do, em
vigor desde 2022. A proposta € padronizar as doencas e suas nomenclaturas, facilitando o
diagnoéstico e o registro estatistico. Freitas, Benitez et al. (2023, p. 10 apud Doernberg &
Hollander, 2016) “Ainda, o DSM cita como objetivos principais a melhoria da utilidade clinica
e a pesquisa, ja a CID divide seus objetivos em quatro: utilidade clinica, linguagem diagndstica

comum, propositos de seguro, questdes legais e longevidade da pesquisa”.

Apesar dos dois manuais divergirem em seus objetivos, sendo o DSM-5 para
diagnodstico e o CID-11 para classificacao, eles dialogam entre si e convergem no que diz
respeito ao TEA, englobando as antigas classificacdes, buscando melhorar e facilitar o suporte
necessario para cada caso. Antes dessa Ultima atualiza¢do, 0s mesmos sintomas poderiam ter
nomenclaturas diferentes, como, Sindrome de Aspeger, Autismo Infantil, Transtorno Global
do Desenvolvimento sem Outra Especificacdo (TGD-SOE) e Transtorno Desintegrativo da
Infancia (TDI).

O TEA ¢é hoje compreendido como parte dos transtornos do
neurodesenvolvimento, reconhecendo a diversidade de sintomas,
comorbidades e trajetorias individuais. Essa abordagem permite que
intervencGes e apoios sejam personalizados, considerando as potencialidades
e necessidades de cada pessoa, a0 mesmo tempo em que valoriza o diagnostico
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precoce e a inclusdo social. (Ministério da Saude, 2025)

Através do Ministério da Saude (2025), os sinais de TEA podem aparecer ja nos primeiros
meses de vida, alguns comportamentos séo esperados em determinadas idades e a falta deles
podem requerer mais atencdo por parte de seus cuidadores. De acordo com o Ministério da

Saude (2026), os principais sinais de alerta para o autismo séo:
e Auséncia de contato visual ou expressdes faciais.
o Nao responder ao nome até 0s 12 meses.
e Atraso na fala ou regresséo de habilidades ja adquiridas.
o Pouco ou nenhum interesse por interagdes sociais.
o Comportamentos repetitivos (como balancar o corpo ou alinhar objetos).
e Resisténcia a mudancas na rotina.
e Hiper ou hipossensibilidade a sons, luzes, texturas.

O diagnostico s6 pode ser feito por médicos, de preferéncia neuropediatras para criangas,
em alguns casos podendo ser psiquiatras e pediatras. O processo investigativo envolve uma
equipe multidisciplinar, como, psicélogos, fonoaudidlogos, terapeutas ocupacionais e
pedagogos. E importante ressaltar que ao confirmar um diagnostico deve-se levar em
consideracdo o contexto social, familiar e econémico no qual a crianca esta inserida. Ao
ponderar esses fatores, torna-se as adaptacGes adequadas viaveis perante a realidade de

determinado caso. a

A escola € um dos ambientes mais impactados com os diagnosticos, que como mencionado
anteriormente, tem aumentado cada dia mais. N& cabe ao &mbito educacional buscar
rotulacBes para que esses corpos se tornem mais moldaveis, mas criar possibilidades para que
esses corpos possam existir e desenvolver dentro dos seus limites. A rigidez autistica é a maior
dificuldade encontrada ao se pensar na organizacdo de um ambiente escolar tradicional. Nao
ha trabalhos voltados para aquele corpo, ele é considerado como mais um, que deve passar
por todas as etapas como 0s outros. Porém, na pratica nos esbarramos com a falta de
profissionais, devido a todas as brechas que as politicas publicas encontram para ndo o0s
contratar e a ndo consideracdo de que a escola deve ser um ambiente emancipatério e que para
além da alfabetizacdo, o ser social existe a partir do momento que a crianga cresce se
construindo como um. Isso tem gerado um colapso nas escolas, pois ndo existe iguais, cada
ser humano traz uma bagagem com sua existéncia e os diagnosticos justificam a falta de

flexibilidade que o ambiente conservador tem ao lidar com o diferente.
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A partir do trabalho desenvolvido por Fernand Deligny desenvolve, o diferente é essencial
para o funcionamento da rede. Como uma teia de aranha, ela € produzida através do que cada
um tem a oferecer e seus passos em algum momento vao Se encontrar com 0S outros passos,
dando continuidade ao ato de tecer. Ao corpo com formato, que tem consciéncia de sua
existéncia, cabe ofertar as suas capacidades para que as capacidades dos que ainda estdo se
construindo possa ser funcional e o0 mais independente possivel. Um diagnéstico nesse molde
limita essa funcionalidade visceral. A pedagogia de Deligny é a mais humana que tive contato

ate hoje.
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Il. FERNAND DELIGNY E A REDE COMO EXISTENCIA

Esse educador e etdlogo, com recente apari¢cdo em estudos brasileiros, foi um francés
nascido em 1913, que radicalizou em seu trabalho voltado para experimenta¢des com criangas
e adolescentes ditos anormais. Suas vivéncias pessoais, fizeram com que seu pensamento
sobre o humano contornasse outras curvas para além das linhas retilineas da normalidade,
impostas pela modernidade europeia. Ele se dizia comunista, até a sua morte. Indo além de
uma dimensdo politico-partidaria, sendo a origem da palavra communis que significa comum,
comunial, que pertence a todos. Portanto, Deligny (1978, p. 3 apud Miguel, 2024, p. 71) afirma
que: “Eu falo de comunismo primordial e ndo de comunismo primitivo, [...] o que me ajuda a
evitar as miragens da origem e enfatiza a importancia desse comum ai que persiste a preludar,

€ que nao se trata nem de um tempo passado nem de outro porvir”

O seu pilar principal se concentra ao questionar os métodos utilizados pelas instituicdes
estatais junto aqueles que nao se adaptam de forma docil. Desde 1938 ele ja vinha somando
experiéncias com os ditos marginalizados. Primeiramente, em uma escola como professor de
uma classe especial, onde tinha criancas com deficiéncias. Porém, sua atuacdo com criangas

autistas sem manifestacdo da linguagem sé aconteceu na decada de 1970.

E impossivel pensar no trabalho de Deligny, sem antes pensar no contexto politico
vivida naquele momento. Ha um antes e pds Segunda Guerra Mundial, sendo antes um sistema
rigido, pautado da educacéo disciplinar e punitivo, ndo dando abertura para pedagogias reais.
Com o fim da guerra, houve o0 aparecimento de pedagogias experimentais, que questionavam
o formato rigido disciplinar dos ambientes escolares, e o lugar que o professor ocupava frente
ao aluno. Celestin Freinet (1896-1966) foi um pedagogo, também francés, que influenciou
diretamente o pensamento de Deligny, pois seus trabalhos centralizavam as atividades
educacionais nas experimentacdes e vivéncias da propria crianca, deslocando o autoritarismo
como norteador e dando lugar para as trocas construidas coletivamente. De acordo com Costa

(p. 27, 2006) podemos afirmar que Freinet:

defende ainda que € através das experiéncias que as criancas chegardo ao
verdadeiro conhecimento. Para isso acontecer, as escolas deverdo se adaptar
ao meio social das criangas, serem totalmente ativas e dindmicas, permitindo
assim, que elas alcancem com a maxima exuberancia, seu destino de homem.

Durante e ap6s a Segunda Guerra Mundial, as politicas no que se refere a juventude
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patoldgica, passaram a ter um tom mais rigido na Europa, sendo cada vez mais alvo de
consertos. A adaptacdo desses corpos era fundamental para a manutencdo da guerra, e
posteriormente para reconstruir o que foi destruido. Nessa perspectiva, o Estado tem como
objetivo fortalecer o seu poder, criando normas e explorando os casos com a intencdo de
manter a ordem social e realimentando-se através da regulacdo dos sujeitos. O controle dos
corpos passa a ser um instrumento na manutencdo da piramide social sustentada pelo
capitalismo. O filésofo francés Michel Foucault (1926-1984) elaborou alguns conceitos que
dao alicerce a essa logica intensiva de controle para produzir individuos mais obedientes,
produtivos e submissos, como o termo corpos doceis, utilizado por ele no livro “Vigiar e
Punir” (1975) descreve exatamente como as instituigdes operam com sistematizacdes
organizadas para que o individuo deixe de ser social e passe a operar 0 seu movimento

mecanicamente:

O momento histdrico das disciplinas € 0 momento em que nasce uma arte do
corpo humano, que visa ndo unicamente o0 aumento das suas habilidades, mas
a formacdo de uma relacdo que no mesmo mecanismo o torna tanto mais
obediente quanto mais Util é. Forma-se entdo, uma politica de coercdes que
consiste num trabalho sobre o corpo, numa manipulacéo calculada dos seus
elementos, dos seus gestos, dos seus comportamentos. O corpo humano entra
numa maquinaria de poder que o esquadrinha, o desarticula e o recompbe. A
disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, os chamados “corpos
ddceis". A disciplina aumenta as forcas do corpo (em termos econdmicos de
utilidade) e diminui essas mesmas for¢as. Ela dissocia o poder do corpo e faz
dele, por um lado, uma "aptidao", uma "capacidade" que ela procura aumentar;
e inverte, por outro lado, a energia,
a poténcia que poderia resultar disso e faz dela uma relacdo de
sujeicdo estrita. (Foucault, 1999, p.118).

Antes da guerra, o ambiente era mais hostil, com poucas brechas para o
desenvolvimento de trabalhos que estimulassem a liberdade como resisténcia. Muito pelo
contrario, os ambientes psiquiatricos, escolares ou de reabilitacdo tinham como propésito
disciplinar e tornar aqueles corpos produtivos, tornando-os doceis o suficiente para servir as
exigéncias capitalistas. No cenario pos-guerra, houve um relaxamento dessas imposicdes por
parte do Estado, dando abertura para novas propostas. Em 1945, Deligny é nomeado diretor
do (COT) Centro de Observacdo e de Triagem, um lugar onde jovens considerados
“delinquentes” deveriam ser observados e acompanhados antes de terem seus futuros
definidos com medidas punitivas. Deligny, ao contrario dos formatos asilares, ndo prendia 0s
adolescentes. O objetivo era criar uma rotina para que os jovens fossem funcionais e
responsaveis pelas suas atividades, dando um carater participativo e efetivo socialmente. Ali,

0 papel dos educadores seria de auxiliar os jovens nas atividades das quais eles tinham
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obrigacGes e ndo com intengdo disciplinar. Esses educadores eram pessoas de camadas
populares, e para Deligny isso trazia familiaridade para as experiéncias, porque eram pessoas
com realidades parecidas com as dos proprios jovens, tornando a aproximacdo mais afetiva e
menos defensiva por parte dos jovens. A participacdo de profissionais formados e formais era
questiondvel devido a sua relagdo estreita com métodos de tratamento ineficazes, ndo
contribuindo para que os delinquentes aprendessem a se autoavaliar. A distancia do moralismo
e da obrigacdo de seguir regras, dava espaco para que 0s adolescentes pudessem ser

responsaveis por si e pelas suas escolhas.

Defensores dissimulados de uma ordem social podre e ruindo por toda parte,
ocupam-se das vitimas mais flagrantes dos desmoronamentos: as criangas
miseraveis. Importunos e tenazes, juntam-se como moscas, e 0 zumbido de
sua atividade benfeitora camufla a simples necessidade de desovar nessa carne
moribunda seus proprios desejos de obediéncia servil, de conformismo flacido
e de moralismo de meia-tigela. (Deligny, 2018, p. 16)

Os vagabundos, adolescentes considerados problematicos para a sociedade, eram livres
e tinham acesso a rua. As pessoas de fora, que faziam parte da vivéncia daqueles jovens,
tinham acesso ao Centro. E a adolescéncia é um terreno fértil para novas ornamentacgdes e as

demandas, usadas de formas favoraveis, podem ter outras perspectivas. Silva (2007, p. 7) diz:

A crise da adolescéncia, por exemplo, pode ser um importante momento em
que o jovem toma para si modelos por ele mesmo escolhidos e busca livrar-se
daqueles impostos até entdo. Certamente, como decorréncia desse momento
critico podem surgir conflitos explicitos, mas Wallon alerta para o fato de que
as crises no desenvolvimento ndo sdo sindnimo de conflito.

Essa aproximacéo social, principalmente dos familiares dos seus assistidos, € marcante
na trajetoria de Deligny, sendo o principal tecer da rede. Ao fazer esse movimento, ele
questiona a acdo estatal de encarceramento, pois ela ndo tem efeito algum sobre as questdes
sociais das quais esses jovens estavam inseridos. “A educacdo pensada por Deligny ndo se
baseia nunca na normalizagio e na docilizagdo, mas em um pProcesso
emancipatorio”. (Miguel, 2024, p. 37)

Apos o fechamento do COT, no ano seguinte, surgiu A Grande Cordée sendo citado
como “organismo de cura livre” (Deligny, 2007, p. 418 apud Miguel, 2024, p. 39). A ideia é
a mesma desenvolvida no COT, onde os lacos entre educadores e adolescentes eram
fortalecidos através dos projetos, sempre levando em consideracéo as circunstancias sociais
em que esses sujeitos foram sujeitados. Deligny teve forte influéncia do psicdlogo francés

Henri Wallon (1879-1962), com quem compartilhava ideologias do comum, onde a sociedade
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fosse voltada para o desenvolvimento de todos e ndo apenas para uma parte favorecida. Sendo
também a formacao humana indissocidvel do meio social. “As necessidades do organismo e
as exigéncias sociais sdo os dois polos entre os quais se manifesta a atividade do homem”
Wallon (1975, p. 109). Para Wallon, desde bebé ha uma fuséo psiquica entre o individuo e o

ambiente, ndo sendo imutavel, mas também ndo se separando.

Reiterando o encontro entre Wallon com Deligny, essas mudancas s6 podem acontecer
se 0 meio e as familias forem o centro do trabalho, ndo somente o individuo. Afirmando a
citagdo acima, os conflitos acontecem justamente pelo encontro do “eu” com o “mundo”, se o

ambiente ndo for trabalhado, os conflitos negativos serdo ecoados no futuro desses jovens.

Ainda durante A Grande Cordée, Deligny passou a ver o cinema como forma de
existéncia e resisténcia, que se fortalece através do coletivo. Para ele, o gesto de filmar da
sentido a obra daquele que filma. O termo dispositivo foi usado por ele muitos anos antes de
Michael Foucault. Sendo para Deligny (1954) um recurso capaz de organizar as perturbacoes,
tornando as intengdes concretas. Para Foucault, na biopolitica, os dispositivos eram maltiplos
mecanismos institucionais que replicavam e mantinham o exercicio do poder nos corpos

sociais. Portanto, para Foucault (1995 apud Weinmann, p. 17, 2006)

Um dispositivo também pode ser conceitualizado como uma configuracédo
especifica de dominios do saber e de modalidades de exercicio do poder, a
qual possui uma funcdo estratégica, em relacdo a problemas considerados
cruciais em um momento historico

O cinema pode ser um desses dispositivos, porém, para Deligny era “uma faca de dois
gumes”, ele pode ser favoravel no sentido de dar espago para que outras maneiras de existéncia
possam Ver e ser vistas, assim aumentando a dimensao critica de como esses corpos ocupam
0s espacos, consequentemente fortalecendo as resisténcias as ditaduras. Mas também de
massiva para docilizar corpos e mentes vulneraveis. O conhecimento sobre o funcionamento
do cinema era fundamental para que o0 mesmo nédo fosse uma ferramenta de alienacdo. Sendo
uma ferramenta de mediacao para a comunicacdo, principalmente daqueles que ndo possuem

linguagem verbal.

Em 1962, o filme O minimo gesto? passa a ser gravado sem nenhum objetivo concreto,
a Unica intencdo é a experimentacdo e o elo pedagdgico entre os que faziam parte dele. A
centralidade das gravacfes € nos movimentos erraticos de Yves Guignard, um adolescente

com tracos psicoticos, pelos espacos por onde ele passava. Os gestos repetitivos sdo onde

2 Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=3InpJTNrUdE
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nascem os diferentes encontros daquele corpo com o mundo.

Trés anos depois, Deligny é convidado pelo psicanalista Félix Guattari para participar
da clinica de La Borde. Sua participacdo foi mais distante através de alguns ateliés de
artesanato e madeira, ele tinha muita relutancia as atividades propostas. Foi durante esse
periodo que ele conheceu Janmari, um menino de 12 anos com autismo severo. Através do
seu diagndstico como “incuravel”, Deligny optou por radicalizar em suas experimentagdes na
rede de acolhimento estabelecida em Cevenas, onde ele recebia criangas autistas e suas
familias para experimentacGes nas relagdes, principalmente em como ela poderia acontecer
com criangas mudas, resistentes, inquietas e que ndo sdo moldadas por regras. Essas atividades

foram registradas no filme Esse garoto ai® de 1975.

O sitio no qual Deligny mudou-se com seu grupo, pertencia a Felix Guattari (1930-
1992). Além de psicanalista, Guattari tambem era filosofo, como seu amigo Deligny, criticava
fortemente o sistema capitalista e sua forma de subjetivar os comportamentos. Através de

Mansano (2009, p. 111) pode-se afirmar sobre Guattari:

vemos que a subjetividade é por ele compreendida como um processo de
producdo no qual comparecem e participam multiplos componentes. Esses
componentes sdo resultantes da apreensdo parcial que o humano realiza,
permanentemente, de uma heterogeneidade de elementos presentes no
contexto social.

A partir do que ele pensava sobre a constituicdo humana, é possivel pensar que o
encontro entre Deligny e Guattari ndo é apenas fisico, mas também em suas concepcdes de
mundo e seu funcionamento. Para o0s dois, a natureza humana existe, porém, o meio sera
determinante na atuacao desse ser na sociedade. Tendo a linguagem verbal como mecanismo
primordial nas relacdes, para Deligny é a que acarreta uma ditadura as varias formas de
existéncia. Nesse sentido, ele via a palavra como um problema ao pensar que ela sujeita
aqueles que ndo verbalizam, passando a ser um instrumento violento de poder. E assim,

abrindo uma cratera entre pessoas ndo verbais e suas presencas literais na sociedade.

Por ai se vé que a rede e 0 que se pode chamar de sociedade ndo sdo a mesma
coisa. Melhor: essa coisa que é a sociedade, onde o ser consciente de ser se
esbalda, pode tornar-se tdo coercitiva, tdo avida de sujei¢do, que as redes se
tramam fora da influéncia da sociedade abusiva. (Deligny, 2015, p. 25)

Para ele, o sujeito falante ordena os outros a partir das suas experiéncias. Porém, as

experiéncias sdo Unicas, tornando violentas as tentativas de sujeitar através da palavra. Ao

% Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=m3XitSjOWK0&t=374s
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pensar no sujeito autista ndo verbal, essa verbalizacéo inviabiliza qualquer possibilidade de
que ele exista. “O paradoxo da linguagem € que o mundo das palavras cria 0 mundo das coisas,

ao mesmo tempo, a palavra mata a coisa” (Deligny, 2007, p. 932 apud Miguel, 2024, p. 70).

Na instalacdo da rede, que se consistia na participacdo ativa dos autistas na rotina da
instalacdo e a colaboracdo das pessoas de sua convivéncia, a geografia sera o tamponar das
vacancias deixadas pela falta das palavras. A experimentacdo ndo tinha nenhum objetivo
pedagdgico, mas sim de criar um ambiente onde a forma de ser pudesse ser compreendida e
desenvolvida, ndo tratada. Deligny acreditava que 0s gestos autistas tinham uma organizacao
interna prépria, e contrario ao que 0 senso comum prega, elas ndo sdo aceitas pelos que
dispbem da palavra. Em Cevenas, as atividades desenvolvidas sdo voltadas para a
emancipacdo daquele corpo, organizando um espaco favoravel para que ela aconteca atraves

de atividades rotineiras.

A partir da cartografia, Deligny cria mapas onde é possivel as presencas proximas
encontrarem aqueles que se fundem com as coisas. “A pesquisa cartografica mapeia os
movimentos, trajetos e percursos dos autistas nos territorios, registrando e acompanhando suas
linhas de errancia (ou erraticas): sao linhas “errantes porque as criangas nao funcionam pela

consciéncia dos atos”” (Deligny, 2015, p. 22 apud Alves e Pérez, 2018, p. 581)

Ao pensar nas necessidades dos autistas, para ele é dispensavel profissionais
terapéuticos, buscando criar uma rede com aqueles que sdo proximos dessas criangas e com
pessoas que estivessem dispostas a aprender com eles outras formas de encontros. Essas
pessoas desenvolveram técnicas de serem presentes, mas sem excessos. O objetivo era criar
um espaco onde a crianca pudesse existir, através da regularidade das atividades. A
intervencdo deve ser feita no espaco e ndo na criancga, as mudancas serdo feitas de acordo com
0s movimentos apresentados. Os gestos, balancos e movimentos autistas ndo compreendidos
pelos que dispdem da palavra ndo devem ser eliminados, eles vdo se integrar ao que aquele
corpo consegue codificar. O termo corpo comum utilizado por Deligny, sdo as possibilidades
criadas pela rede através da juncéo do corpo autista ao corpo que verbaliza, no espaco e objetos

compartilhados.

Acredita-se que o autista ndo se veja com formato, € como se ele fosse um emaranhado
de massa. Quando a presenca proxima se torna uma referéncia para o individuo autista, ele
alcanga um contorno de si. 1sso 0 ajuda a organizar seus pedagos, mesmo que por pouco tempo.
As areas de convivéncia eram onde as atividades de rotina davam espago para que 0s gestos

autistas fossem rebeldes e funcionais.
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Todas as atividades eram registradas em varios tipos de documentacdo, mas vale
ressaltar a importancia que os filmes tiveram para o trabalho desenvolvido em Cevenas. N&o
com o intuito de representacdo, mas como um direcionamento de possibilidades,
principalmente as familias. A cAmera para Deligny, era uma ferramenta pedagdgica. Para ele,
gravar tinha um potencial ao que ele chamava de ponto de ver, desde que a camera fizesse
parte do meio. Assim, tirava o olhar pessoal e subjetivo de quem estivesse por tras das
cameras, sendo imagens “refratarias” ao que ¢ formulado pelo senso comum. A imagem de
normalidade que deve ser seguida, Fernand Deligny chamava de imagem do homenzinho. 1sso
parte através da assemelhacdo que buscamos do que ¢ diferente ao que “deveria ser”, sem

pensar que isso nunca sera alcangado, pois ndo ha semelhantes.

Com o tempo, a instalacdo da rede em Cevenas foi se desfazendo. Logo depois, ele
enfrentou graves problemas de salide, mas permaneceu com seus projetos através da escrita.
Ele faleceu em 18 de setembro de 1996, em Monoblet, aos 82 anos. Seu trabalho trouxe uma
criticidade ao que a sociedade acha humanamente aceitavel e o quanto ainda somos enrijecidos
quando nossa cobranca se esbarra ao limite do outro. Mesmo depois de cinquenta anos do
encerramento das atividades em Cevenas, a sua delicadeza e sensibilidade ecoam em um

mundo cada vez mais produtivista.
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I1l. LEVANTAMENTO BIBLIOGRAFICO - SISTEMATIZACAO DE TRABALHOS
SOBRE FERNAND DELIGNY E O AUTISMO

O objetivo desse levantamento é observar em como tem sido as producfes no Brasil
sobre Fernand Deligny nos altimos cinco anos e em como elas tém sido desenvolvidas para

pensar em novas pedagogias. A partir disso, perceber

Neste capitulo serd compartilhado o levantamento da revisdo bibliogréafica acerca das
producdes mais recentes que tém tido o trabalho de Fernand Delingy como objeto de estudo.
Através de bases de dados como Scielo, Capes Biblioteca Digital Brasileira de Teses e
Dissertacdes e Google Académico procurei trabalhos produzidos com palavras-chave Deligny
e autismo, destes escolhi cinco para aprofundar a discusséo. O trabalho de Fernand deligny é
recente no Brasil, seu primeiro livro traduzido para o portugués foi “O Aracniano e outros
textos” publicado pela N-1 Edicdes em 01 de janeiro de 2015. E um dado importante ao pensar

porque ele é pouco conhecido e difundido nos estudos de Pedagogia e Psicologia.

Tomaremos o periodo 2020 - 2025 com fins de pesquisa para um trabalho de conclusao
de curso. Foi observado que entre a data da primeira traducdo em portugués do autor até o
periodo escolhido para a pesquisa, ndo houve aumento nas publicacGes em bases de dados
consolidadas, como, Scielo e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertagcdes, apenas na
Capes, com um artigo de 2019. Ao pensar nas pesquisas feitas no Google Académico, usando
as palavras-chave Deligny e autismo, os filtros usados foram limitar a trabalhos em portugués
e ndo incluir citacbes. Quando aumentei o tempo de 2015-2025, os resultados apresentados no

Google Académico aumentaram para aproximadamente 450.

Tabela de sistematizacao de trabalhos sobre Fernand Deligny e Autismo de 2020-2025

Bases de Dados Resultados Idioma Tipo de trabalho Especialidade

Scielo . . - . .
1 Portugués Artigo Ciéntifico Filosofia

Filosofia,
Psicanalise,
Psicologia
Historico-
Capes 5 Portugués | Artigo Cientifico Cultural,
Educacéo e

Terapia
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Ocupacional
Biblioteca Digital Dissertacs A'i\ftespcéni?a&_

5 Portugués issertacoes rtes, Psicologia
(BDTD) e Educacéo
Google Artigos Cientificos, Educagéo,
Académico 294 Portugués livros e dissertacdes Filosofia,
Psicologia,

Psicanalise e Artes

Durante as pesquisas, percebi que as palavras-chave utilizadas fazem toda a diferenca
para encontrar trabalhos significativos. Em determinados trabalhos encontrados no Google
Académico é possivel ter acesso a diversas producdes que citem Deligny ou o autismo, mas nao
necessariamente esse sera o tema principal abordado. Em alguns artigos, apenas o tema autismo
é desenvolvido, ou alguma tematica que de forma superficial fale sobre o tema. Foi observado
que ao longo dos resultados, 0 mesmo trabalho aparece diversas vezes e ndo ha critérios
estabelecidos em relacdo a confiabilidade dos resultados. Outras evidéncias, foram resultados
cujas citacdes sdo feitas a partir de trabalhos ndo académicos. A partir de uma breve pesquisa
na internet, é dito que a Google ndo revela quais sdo 0s mecanismos utilizados para enquadrar
0s resultados em académicos.

Outras caracteristicas me chamaram a atencdo, principalmente no que diz respeito a
cartografia. Apesar do Deligny trabalhar com essa ferramenta no auxilio das presencas
proximas, ele ndo foi o Unico a utilizar desse gesto para pensar nos deslocamentos em um
determinado espaco. Inclusive, um dos autores que trabalnham com a cartografia como
mecanismo de observacdo de encontros € Félix Guattari, com quem Fernand Deligny teve um
contato préximo durante sua passagem pela clinica em La Borde e posteriormente, a instalacdo
em Cevenas, sendo este em um espaco cedido por Guattari. Essa informacdo é muito importante
para pensar que em alguns resultados dados pelo Google Académico, os trabalhos tinham
cartografia como uma das pavras-chave, porém, a pesquisa era desenvolvida através das
contribuicdes de Félix Guattari e Gilles Deleuze.

Existe uma auséncia de trabalhos que explorem a relacdo entre eles e a influéncia que
Deligny teve em alguns conceitos de Guattari e Deleuze, sendo a cartografia um deles. 1sso
seria de grande importancia para uma maior exploracdo dos trabalhos de Fernand Deligny,
levando em consideragdo que Guattari € um famoso psicalista e Deleuze, filosofo de mesma
importancia, ambos franceses.

Entdo, levando em consideracdo o objetivo do trabalho em ter acesso a pesquisas

voltadas para o aprofundamento nos trabalhos desenvolvidos por Fernand Deligny, em
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portugués, hd poucas producdes em bases de dados confiaveis que o publico possa ter acesso.
Pensando em todas as contribuicbes que o autor possa oferecer, principalmente para
professores, psicdlogos e areas afins que tenham contato direto com criancas atravessadas pelo
autismo, precisa-se de mais producgdes que passem por critérios rigorosos sobre sua veracidade
e impactos. Em uma entrevistas dada em 2020, para a Dra. Sonia Regina da Luz Matos pela
Revista Educacdo Temadtica Digital, Marlon Miguel fala sobre o pouco conhecimento sobre o
autor e a sua relevancia para a educagéo:

No Brasil ele ndo era nada conhecido, nem mesmo na educacdo. Ele traz uma
reflexdo para educacdo que é muito interessante e que continua presente
mesmo em seus textos mais tardios. Talvez esses textos tragam reflexdes
para a educacao até mais interessantes do que os textos dos anos 40. Enfim,
nao sei se mais interessantes, mas em todo o caso tdo interessantes
quanto. E curioso em todo o caso que na Franca, atualmente, ninguém
da educacdo leia os textos mais tardios (Miguel, p. 514, 2020)

Sendo um dos maiores estudiosos de Deligny no Brasil, o Dr. Marlon Miguel, graduado
e mestre em Filosofia, doutor em Filosofia e Artes Plasticas, tem sua formag&o no Brasil e na
Franca. Ele j& escreveu alguns artigos sobre Fernand Deligny, sendo quatro em lingua
portuguesa. Atualmente, ele ndo reside no Brasil, mas os seus artigos em portugués e francés
estdo disponiveis nas bases de dados citadas neste trabalho. Em 2014, ele lancou o livro
“Fernand Deligny e as Ecologias do Humano™ pela editora UFRJ. Sendo esta obra e autor, as
maiores contribuicdes para o desenvolvimento do meu trabalho de conclusao de curso.

Dentre todas as producdes que tive acesso durante as minhas pesquisas, eu escolhi 5 dos
294 resultados obtidos através do Google Académico para expor de as contribui¢6es de Fernand
Deligny acerca do trabalho com criancas autistas. A ordem é de acordo em como um artigo
complementa o outro, fomando uma teia de contribuigdes.

Os cinco artigos escolhidos foram devidos as contribuicdes que eles oferecem de varios
aspectos sobre as contribui¢6es de Deligny e por ter suas publicacdes recentes. Devido a pouca
divulgacdo dos trabalhos de Fernand Deligny no Brasil, suas experiéncias ainda ndo sdo
incluidas nos curriculos de cursos como Pedagogia e Psicologia. Por esse motivo, esses artigos
conseguem trazer reflex6es importantes sobre como o autismo vem sido encarado no ambiente
escolar e em construcgdes alternativas para as demandas atuais. Apesar dos termos complexos,
eles sdo didaticos em suas inquietacdes sobre em como a inclusdo imposta ndo contribui para a

construcao subjetiva de criangas autistas. Marlon Miguel fala em seu livro “As Ecologias do

Humano” que antes havia uma exclusao total e agora ¢ uma inclusdo forcada.
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Titulo Autor(es) Base de Dados Revista Ano
Contemporaneo | Edson Augusto (Capes) e Revista 2024
Fernand de Souza Neto, Google Educacdo e
Deligny: Fabio Zoboli e Académico Filosofia
cartografar entre | Perolina Souza
aeducacdo e o Teles
poder
psiquiatrico
Corpo Comum | Marlon Miguel Google Revista 2025
Académico Educacdo e
Filosofia
Fernand deligny | Carlos Henrique | Scielo, (Capes) | Transformacao 2025
e 0 autismo Machado e Google Revista de
como um Académico Filosofia da
diferente registro Unesp
perceptivo
Fernand Deligny Gladison Google Revista Signos 2025
e aeducacao Luciano Académico
como pratica de Perosini
liberdade
Nem falta, nem Luis Otavio (Capes) e Revista Signos 2025
falha: o autismo | Vilela da Cruz, Google
entre Deligny e Nivea Dias Académico
Vygotsky Fernandes

1- Contemporaneo Fernand Deligny: cartografar entre a educacdo e o poder psiquiatrico

Este artigo, que também se encontra na base de dados da Capes, tem como objetivo
analisar e mostrar a relevancia do trabalho de Fernand Deligny para os debates contemporaneos
em relacdo a vivéncia com criangas autistas. Como ja dito no capitulo anterior, Deligny nao via
beneficios aos tratamentos psiquiatricos impostos. Com ética, ele entendia as errancias como
forma de existéncia, questionando os modos terapéuticos como tentativas de padronizacédo
daqueles individuos. Os autores trazem uma questdo norteadora para pensar nas
experimentacGes de Deligny: serd em como aquele corpo vai ocupar um espaco que ndo
considera a sua forma? Diferentemente disso, ele busca pensar em como 0 espa¢co pode ser
potencializador das varias formas de convivéncia. Sem a linguagem oral, ele continua falando
através de gestos. Aqui, cabe ao sujeito falante criar espacos para que 0 outro que nao se sujeita
a falacdo possa se comunicar. A rebeldia criada por Deligny é refrataria, aos olhos daqueles que
veem nas palavras a Unica forma de existir.

Foi através da cartografia que ele teceu as possibilidades daqueles que sdo “voltados
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para si”’ se encontrarem as sombras dos que verdadeiramente s6 se ocupam através da fala. As
presencas proximas é uma das teias jogadas por Deligny ao evocar as possibilidades de vida
para aqueles corpos sem forma, em pedagos e emaranhados.“Fazer mapas nido é sobre
interpreta-los, compreendé-los, ndo como um gedgrafo, mas tal qual um pintor. Ele nos fala
sobre a existéncia de mapas de intensidades, da necessidade de observacgéo sobre o que preenche

o espaco ¢ o trajeto ’(Deleuze, 2011 apud Neto, Zoboli e Teles, 2024, p. 20).

2- Corpo Comum

Dando continuidade a contribuicdo do artigo anterior, aqui o0 autor fala em como
Fernand Deligny pensou na necessidade de fabricar um espaco, que disponha de objetos
dispostos intencionalmente para que haja uma circulagcdo de corpos que verbalizam e corpos
que ndo verbalizam e assim formando uma teia que compde esse corpo comum. E através das
presencgas proximas, 0s nao verbais consigam agir com seus gestos e movimentos. Em um mapa
feito por Giseéle Durand em 1973, ela traca 0 movimento de criancas e adultos durante a lavacéo

da louca no espaco de convivéncia do Serret.

Imagem: mapa feito por Giséle Durand em 1973

Fonte: site encontrodeligny

Esse mapa mostra a interacdo entre adultos e criangas autistas, 0s adultos séo

representados pelos bonecos sem cabeca, a parte em laranja representa o simulacro - gestos para
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nada (¢ uma acdo que ndo tem nenhuma intencdo, como um simples bater palmas), as linhas
pretas representam o movimento dos adultos e as brancas, 0 movimento das criangas. Tudo
comega ao lado superior a direita, onde a louga € recolhida da mesa e levada até o centro a direita,
colocada em uma tabua e lavada com a dgua vinda em jarros do alto a esquerda, apés lavadas sdo
guardadas no canto inferior a direita.

A representatividade mais importante representada nesse mapa, S&0 0s encontros, a
continuidade das atividades e a interagdo em um simples movimento de rotina. Essa representacdo

forma o corpo comum.
3-Fernand deligny e o autismo como um diferente registro perceptivo

Este artigo esta disponivel na base de dados Scielo, Capes e Google Académico. Ele traz
uma reflexdo importante através do pensamento de Deleuze no que diz respeito a passividade. De
forma resumida, para ele, isso néo significava inercia, mas uma operacao do corpo que funciona
de forma inconsciente e natural ao ser atravessado pelas forcas e afetos que estdo de fora. Ele a
classifica como sinteses passivas, que sdo mecanismos do corpo que ndo dependem da
consciéncia, isso vem antes de qualquer memoria formada, derivando nos habitos e suas
repeticOes se organizam em uma experiéncia impessoal que ndo passam pela linguagem. E as
sinteses ativas que sdo 0s comandos dependentes da subjetividade, ddo sentindo ao que foi gerado

e foi perdido através das sinteses passivas.

O que Deligny fez com criangas autistas foi justamente estruturar vivéncias que nédo
passam pela linguagem. 1sso desestrutura a politica de subjetivacdo imposta. Antes da formacéo
do sujeito, ha um espaco onde atravessam afetos ndo nomeados, sendo sua percepcéo nem interna
e nem externa. 1sso nos remete a0 mapa exposto no artigo anterior, que mostra as acoes de
recolher, lavar e guardar a louca é uma radicalizacdo na comunicacao, que ndo passa pela falagcédo

e sim pela escuta daquele corpo que nao fala. Como ressaltado por Machado, 2025, p. 11);

Clinicamente, esse deslocamento produz efeitos profundos. Em vez de
interpretar o gesto autista como falta, déficit ou sintoma, passamos a vé-lo como
indice de uma organizacéo perceptiva propria, operando em um plano intensivo,
onde a orientagdo se da por vetores espaciais, por repeti¢des, por linhas de
errancia — e ndo por intencBes comunicativas. 1sso exige ndo uma
“intervencdo”, mas uma aten¢do radical, uma escuta do gesto, do corpo, do
ritmo; uma clinica que ndo fala para o outro, mas que se deixa afetar com o
outro. Em vez de buscar a comunicacdo, trata-se de criar as condigdes para a
coemergéncia de uma experiéncia partilhavel.

4- Fernand Deligny e a educacdo como prética de liberdade (Gladison Luciano Perosini)
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pulicado em 2025 pela Revista Signos

Este artigo foi retirado do Google Académico, trazendo uma discussdo sobre a
centralizag&o dos trabalhos de Fernand Deligny na convivéncia e nas diferencas. 1sso contrapde
0 modelo escolar tradicional, que vem sendo um ambiente padronizador e que tentam dissolver
as diferencas como forma de instrumento pedagdgico. Ndo s6 de forma tedrica, mas
principalmente pratica, Deligny via os ambientes escolares como ambientes onde a disciplina e a
padronizagdo eram mais importantes do que a formagéo humana. Mais tarde, quem falaria sobre

instituicOes que domesticagéo corpos, seria Michel Foucault.

A cartografia tem uma dimensdo clinica, onde ndo tinha nenhuma funcéo terapéutica ou
de correcdo. Apenas tracar a vida acontecendo, sem objetivos concretos ou intencdes. Ali, nas
errancias havia uma compreensao genuina dos movimentos sem sentido. E a partir disso, oferecer
espacos e pessoas que estiverem dispostas a simplesmente estar e a partir disso, fazerem da rotina

um movimento emancipatério de corpos desmantelados.

Deligny tinha uma presenca ética, se tratando do acolhimento onde as diferencas eram
usadas para um bem comum. A emancipagdo era a consequéncia da convivéncia heterogénea,
desafiando as imposicoes capitalistas de individualizacéo e produtivismo. O viver e se entranhar
nas diversas formas de existéncias, enriquece o repertorio daqueles que foram moldados atraveés

das palavras e acham que o Unico caminho a ser seguido € o que produz.
5- Nem falta, nem falha: o autismo entre Deligny e Vygotsky

Este artigo foi encontrado na base de dados da Capes e Google Académico, ele aproxima
os trabalhos de Fernand Deligny e Lev Vygotsky, um psicélogo russo que fundou a psicologia
historico-cultural. Os dois fazem uma critica ao pensamento de que a aprendizagem é um processo
individual. Quando Deligny pensa nas areas de convivéncia, na comunicacdo sem palavras e as
presencas proximas, ele traz a responsabilidade social para aqueles que tém suas existéncias
reafirmadas pelo sistema. Os conceitos de zona de desenvolvimento proximal (ZDP) e mediacéo,
Vygotsky mostra que o desenvolvimento € dependente do meio e 0S processos que esse meio
escolhe é categdrico nas construcdes dos saberes. Apesar de Deligny ndo ver as presencas
proximas como mediadoras, eles ddo a sua sombra para que 0s erraticos possam existir. 1sso é
um movimento de responsabilidade social, para que aqueles corpos ndo sejam silenciados

simplesmente por ndo falarem com a boca.
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Ambos ou autores, mesmo com perspectivas diferentes, defendem a importéncia das
diferencas, a possibilidade de ambientes onde a escuta sobressaia a padronizagdo e que a
aprendizagem ndo seja um termémetro de capacidades produtivistas. Eles ndo dispdem de uma
teoria, mas oferecem ideias para repensar em como tem sido os ambientes escolares e
terapéuticos. O encontro com o outro ndo deve ser visto como prética, mas como experiéncias

humanas que enriquecem a percepg¢ao do mundo.

Desse modo, 0 objetivo desse capitulo foi resumir alguns artigos que articulem as ideias
de Fernand Deligny com a realidade escolar, principalmente ao que diz respeito a educacao
inclusiva. Conclui-se que as producdes do autor no Brasil s&o poucas, mas de grande forca e
consisténcia. Por isso, precisamos aumentar as possibilidades que pedagogos e psicologos possam
desenvolver praticas mais éticas e enriquecedoras ao terem contato com criangas autistas, para
nao ficarem restritos em abordagens adaptacionistas mais conhecidas. E possivel perceber que
seu trabalho ndo € tdo reconhecido com seu nome, mas esta intrinsecamente ligado a outros

autores de forma direta ou indireta, como, Deleuze e Guattari e Michel Foucault.
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IV. CONSIDERACOES FINAIS

Este trabalho buscou conhecer as principais contribuigdes de Fernand Deligny acerca das
suas experiéncias com criangas autistas. Trazendo um breve histérico dos caminhos que a
condicao do autismo passou ao longo dos anos, desde a sua primeira aparicdo nos termos médicos-
psiquiatricos. A palavra autismo deriva do grego antigo autos, que significa “a si mesmo”, o que
Deligny discordava, mas que talvez explique a dificuldade que a sociedade tenha em criar espagos
para que essa singularidade possa existir nela. A sua rebeldia € um movimento de resisténcia ao
capitalismo, que descarta um corpo ndo produtivo. Ao pensar na emancipacdo desses cOrpos,
Deligny buscava possibilidades de atravessar e existir fora das palavras e operasse a

singularidade.

O acolhimento acontece na afirmacdo da diferenca e nas varias possibilidades de se
comunicar, sendo o falante uma espécie de sombra para que o ndo falante possa se existir. Durante
meu estagio de apoio, a dificuldade foi insistir em praticas que ndo acolhiam aquele corpo e
diminui-lo a incapaz. A fita métrica da escola tradicional, tem sido a capacidade de adaptar as
exigéncias de producdo. A consequéncia dessas praticas tem sido o desgaste de professores e

alunos, que ndo conseguem desenvolver atividades enriquecedoras e emancipatorias.

Atraves das contribuicdes de Deligny a diferenca passa de um problema para a solucéo.
A partir do momento que as diferencas passam a ser acolhidas, elas geram movimentos que déo
direcdo ao verdadeiro objetivo da educacdo que é humanizar a sociedade através das relacoes. A
cartografia mobiliza a reorganizacdo dos espacos para que ele inclua todas as possibilidades de
existéncias e nos leve a outros caminhos lindos. A partir do momento em que conheci as
experiéncias de Deligny, pensei em como a minha experiéncia no estagio poderia ter sido menos

sofrida e que sdo nas brechas que conseguimos mudancas significativas no sistema.

Portanto, é de suma importancia difundir cada vez mais os pensamentos de Fernand
Deligny nas areas de educacao e psicologia, para que outros profissionais possam experienciar
alternativas que fujam da padronizagdo imposta. Devido aos diversos fatores que justificam o
aumento de laudos patologizantes, o ambiente escolar enrijecido pode acabar potencializando
condigOes de adoecimento mental. Reconhecendo que o sistema néo visa apenas a moldagem de

criancas, mas fazerem dos professores agentes de padronizag¢ao e manutengdo do capitalismo que
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captura subjetividades contrérias a singularidade, defendo que radicalizar nas propostas

educacionais € um ato politico e Deligny com seu trabalho é um aliado.
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	I. INTRODUÇÃO
	A presença de crianças ditas inadaptadas tem sido cada vez maior no ambiente escolar tradicional. Esse adjetivo se dá a todas as crianças que possuem algum diagnóstico, que não se adaptam às normas escolares, que não aprendem no ritmo esperado, que nã...
	O autismo vem sendo estudado desde os meados do século XX, Assumpção e Pimentel (2000, p. 37) citam Leo Kanner, psiquiatra austríaco, que publicou um artigo chamado Autistic disturbances of affective contact em 1943, onde descreveu o autismo como “dis...
	Fernand Deligny foi um educador francês que radicalizou o modo de olhar para esta condição de ser a partir de seus estudos e vivências com crianças e adolescentes considerados inadaptados, dando espaço a novas pedagogias para possibilitar e afirmar a ...
	Durante a década de 1950, no sul da França, quando Fernand Deligny começou seus trabalhos com crianças e adolescentes considerados inadaptados, a exclusão desses indivíduos era total, sendo limitados a instituições psiquiátricas. Aqui no Brasil, duran...
	Pensando nesses panoramas sobre o controle de corpos, é importante entender como a escola tem lidado com essa demanda, que tem sido crescente nos últimos anos. Lembro-me dos relatos da minha mãe, sobre os casos desafiadores que a encontraram ao longo ...
	Aquilo que devemos nos adaptar é sempre e necessariamente o mais adaptado para cada um? Esse movimento que se deve realizar é adaptado ao corpo que se esforça em fazê-lo? Por que a maioria supostamente consegue realizá-lo, seria preciso adaptar todos ...
	O movimento de padronização dentro do ambiente escolar tem vitimado professores e crianças, já que não há abertura de adaptação por parte das instituições, o esforço é concentrado em moldar a criança de acordo com às exigências escolares tradicionais,...
	Durante dois anos, sendo os anos de 2023 e 2024 completos, fui profissional de apoio de duas crianças autistas com níveis de suporte diferentes. Sendo no primeiro ano de estágio, um menino de 4 anos, não verbal e com nível de suporte nível 3 e no segu...
	A metodologia utilizada para a pesquisa foi qualitativa, com realização de levamento bibliográfico sobre o tema e embasamento teórico coletado em artigos científicos da base de dados SciELO e Google Acadêmico, livros e vídeos. A sustentação teórica se...
	I. AUTISMO
	O Autismo vem sendo amplamente discutido no que diz respeito a sua etiologia. Atualmente, a nomenclatura usada é (TEA) Transtorno do Espectro Autista, porém, desde seu surgimento, passou por mudanças tanto em sua nomenclatura quanto em relação a sua o...
	Na década de 40, Leo Kanner, psiquiatra austríaco, falou sobre o Distúrbio Autístico do Contato Afetivo, tendo como características a ausência de fala como componente da comunicação, dificuldade nas relações afetivas com o meio, solidão autística seve...
	tendo como inspiração um artigo de Leo Kanner em que ele dedicou maior ênfase nas relações familiares de seus pacientes – relações por ele compreendidas como pouco afetuosas – para explicar o surgimento do fenômeno. Ao se referir às crianças, Kanner d...
	Logo após a difusão dos estudos de Kanner, o também psiquiatra austríaco, Hans Asperger salientou as observações feitas por Kanner, adicionando alterações motoras leves e que a incidência era apenas em indivíduos do sexo masculino, o que ele nomeou de...
	O fato de o autismo ser observado precocemente, desde os primeiros meses de vida, fez com que as pesquisas buscassem outras evidências, além de fatores afetivos, pois somente este não explicaria o seu surgimento. Tamanaha; Perissinoto e Chiari (2008, ...
	Desde então, o autismo tem passado por variações no que diz respeito sobre sua causa, diagnóstico e tratamento. Atualmente, de acordo com o Ministério da Saúde (2025), o (TEA) Transtorno do Espectro Autista é tido como uma condição neurológica que afe...
	O (DSM-5) Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders-Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais foi desenvolvido pela Associação Americana de Psiquiatria ou APA (American Psychiatric Association) e está em sua 5ª edição desd...
	A (OMS) Organização Mundial de Saúde é responsável desde 1948 pela elaboração do (CID) Classificação Internacional de Doenças, que atualmente está em sua 11ª edição, em vigor desde 2022. A proposta é padronizar as doenças e suas nomenclaturas, facilit...
	Apesar dos dois manuais divergirem em seus objetivos, sendo o DSM-5 para diagnóstico e o CID-11 para classificação, eles dialogam entre si e convergem no que diz respeito ao TEA, englobando as antigas classificações, buscando melhorar e facilitar o su...
	O TEA é hoje compreendido como parte dos transtornos do neurodesenvolvimento, reconhecendo a diversidade de sintomas, comorbidades e trajetórias individuais. Essa abordagem permite que intervenções e apoios sejam personalizados, considerando as potenc...
	Através do Ministério da Saúde (2025), os sinais de TEA podem aparecer já nos primeiros meses de vida, alguns comportamentos são esperados em determinadas idades e a falta deles podem requerer mais atenção por parte de seus cuidadores. De acordo com ...
	 Ausência de contato visual ou expressões faciais.
	 Não responder ao nome até os 12 meses.
	 Atraso na fala ou regressão de habilidades já adquiridas.
	 Pouco ou nenhum interesse por interações sociais.
	 Comportamentos repetitivos (como balançar o corpo ou alinhar objetos).
	 Resistência a mudanças na rotina.
	 Hiper ou hipossensibilidade a sons, luzes, texturas.
	O diagnóstico só pode ser feito por médicos, de preferência neuropediatras para crianças, em alguns casos podendo ser psiquiatras e pediatras. O processo investigativo envolve uma equipe multidisciplinar, como, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas o...
	A escola é um dos ambientes mais impactados com os diagnósticos, que como mencionado anteriormente, tem aumentado cada dia mais. Não cabe ao âmbito educacional buscar rotulações para que esses corpos se tornem mais moldáveis, mas criar possibilidades ...
	A partir do trabalho desenvolvido por Fernand Deligny desenvolve, o diferente é essencial para o funcionamento da rede. Como uma teia de aranha, ela é produzida através do que cada um tem a oferecer e seus passos em algum momento vão se encontrar com ...
	II. FERNAND DELIGNY E A REDE COMO EXISTÊNCIA
	Esse educador e etólogo, com recente aparição em estudos brasileiros, foi um francês nascido em 1913, que radicalizou em seu trabalho voltado para experimentações com crianças e adolescentes ditos anormais. Suas vivências pessoais, fizeram com que seu...
	O seu pilar principal se concentra ao questionar os métodos utilizados pelas instituições estatais junto aqueles que não se adaptam de forma dócil. Desde 1938 ele já vinha somando experiências com os ditos marginalizados. Primeiramente, em uma escola ...
	É impossível pensar no trabalho de Deligny, sem antes pensar no contexto político vivida naquele momento. Há um antes e pós Segunda Guerra Mundial, sendo antes um sistema rígido, pautado da educação disciplinar e punitivo, não dando abertura para peda...
	defende ainda que é através das experiências que as crianças chegarão ao verdadeiro conhecimento. Para isso acontecer, as escolas deverão se adaptar ao meio social das crianças, serem totalmente ativas e dinâmicas, permitindo assim, que elas alcancem ...
	Durante e após a Segunda Guerra Mundial, as políticas no que se refere à juventude patológica, passaram a ter um tom mais rígido na Europa, sendo cada vez mais alvo de consertos. A adaptação desses corpos era fundamental para a manutenção da guerra, e...
	O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do corpo humano, que visa não unicamente o aumento das suas habilidades, mas a formação de uma relação que no mesmo mecanismo o torna tanto mais obediente quanto mais útil é. Forma-...
	Antes da guerra, o ambiente era mais hostil, com poucas brechas para o desenvolvimento de trabalhos que estimulassem a liberdade como resistência. Muito pelo contrário, os ambientes psiquiátricos, escolares ou de reabilitação tinham como propósito dis...
	Defensores dissimulados de uma ordem social podre e ruindo por toda parte, ocupam-se das vítimas mais flagrantes dos desmoronamentos: as crianças miseráveis. Importunos e tenazes, juntam-se como moscas, e o zumbido de sua atividade benfeitora camufla...
	Os vagabundos, adolescentes considerados problemáticos para a sociedade, eram livres e tinham acesso à rua. As pessoas de fora, que faziam parte da vivência daqueles jovens, tinham acesso ao Centro. E a adolescência é um terreno fértil para novas orna...
	A crise da adolescência, por exemplo, pode ser um importante momento em que o jovem toma para si modelos por ele mesmo escolhidos e busca livrar-se daqueles impostos até então. Certamente, como decorrência desse momento crítico podem surgir conflitos ...
	Essa aproximação social, principalmente dos familiares dos seus assistidos, é marcante na trajetória de Deligny, sendo o principal tecer da rede. Ao fazer esse movimento, ele questiona a ação estatal de encarceramento, pois ela não tem efeito algum so...
	Após o fechamento do COT, no ano seguinte, surgiu A Grande Cordée sendo citado como “organismo de cura livre” (Deligny, 2007, p. 418 apud Miguel, 2024, p. 39). A ideia é a mesma desenvolvida no COT, onde os laços entre educadores e adolescentes eram f...
	Reiterando o encontro entre Wallon com Deligny, essas mudanças só podem acontecer se o meio e as famílias forem o centro do trabalho, não somente o indivíduo. Afirmando a citação acima, os conflitos acontecem justamente pelo encontro do “eu” com o “mu...
	Ainda durante A Grande Cordée, Deligny passou a ver o cinema como forma de existência e resistência, que se fortalece através do coletivo. Para ele, o gesto de filmar dá sentido à obra daquele que filma. O termo dispositivo foi usado por ele muitos an...
	Um dispositivo também pode ser conceitualizado como uma configuração específica de domínios do saber e de modalidades de exercício do poder, a qual possui uma função estratégica, em relação a problemas considerados cruciais em um momento histórico
	O cinema pode ser um desses dispositivos, porém, para Deligny era “uma faca de dois gumes”, ele pode ser favorável no sentido de dar espaço para que outras maneiras de existência possam ver e ser vistas, assim aumentando a dimensão crítica de como ess...
	Em 1962, o filme O mínimo gesto  passa a ser gravado sem nenhum objetivo concreto, a única intenção é a experimentação e o elo pedagógico entre os que faziam parte dele. A centralidade das gravações é nos movimentos erráticos de Yves Guignard, um adol...
	Três anos depois, Deligny é convidado pelo psicanalista Félix Guattari para participar da clínica de La Borde. Sua participação foi mais distante através de alguns ateliês de artesanato e madeira, ele tinha muita relutância às atividades propostas. Fo...
	O sítio no qual Deligny mudou-se com seu grupo, pertencia a Félix Guattari (1930-1992). Além de psicanalista, Guattari também era filósofo, como seu amigo Deligny, criticava fortemente o sistema capitalista e sua forma de subjetivar os comportamentos....
	vemos que a subjetividade é por ele compreendida como um processo de produção no qual comparecem e participam múltiplos componentes. Esses componentes são resultantes da apreensão parcial que o humano realiza, permanentemente, de uma heterogeneidade d...
	A partir do que ele pensava sobre a constituição humana, é possível pensar que o encontro entre Deligny e Guattari não é apenas físico, mas também em suas concepções de mundo e seu funcionamento. Para os dois, a natureza humana existe, porém, o meio s...
	Por aí se vê que a rede e o que se pode chamar de sociedade não são a mesma coisa. Melhor: essa coisa que é a sociedade, onde o ser consciente de ser se esbalda, pode tornar-se tão coercitiva, tão ávida de sujeição, que as redes se tramam fora da infl...
	Para ele, o sujeito falante ordena os outros a partir das suas experiências. Porém, as experiências são únicas, tornando violentas as tentativas de sujeitar através da palavra. Ao pensar no sujeito autista não verbal, essa verbalização inviabiliza qua...
	Na instalação da rede, que se consistia na participação ativa dos autistas na rotina da instalação e a colaboração das pessoas de sua convivência, a geografia será o tamponar das vacâncias deixadas pela falta das palavras. A experimentação não tinha n...
	A partir da cartografia, Deligny cria mapas onde é possível as presenças próximas encontrarem aqueles que se fundem com as coisas. “A pesquisa cartográfica mapeia os movimentos, trajetos e percursos dos autistas nos territórios, registrando e acompanh...
	Ao pensar nas necessidades dos autistas, para ele é dispensável profissionais terapêuticos, buscando criar uma rede com aqueles que são próximos dessas crianças e com pessoas que estivessem dispostas a aprender com eles outras formas de encontros. Ess...
	Acredita-se que o autista não se veja com formato, é como se ele fosse um emaranhado de massa. Quando a presença próxima se torna uma referência para o indivíduo autista, ele alcança um contorno de si. Isso o ajuda a organizar seus pedaços, mesmo que ...
	Todas as atividades eram registradas em vários tipos de documentação, mas vale ressaltar a importância que os filmes tiveram para o trabalho desenvolvido em Cevenas. Não com o intuito de representação, mas como um direcionamento de possibilidades, pri...
	Com o tempo, a instalação da rede em Cevenas foi se desfazendo. Logo depois, ele enfrentou graves problemas de saúde, mas permaneceu com seus projetos através da escrita. Ele faleceu em 18 de setembro de 1996, em Monoblet, aos 82 anos. Seu trabalho tr...
	III. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO – SISTEMATIZAÇÃO DE TRABALHOS SOBRE FERNAND DELIGNY E O AUTISMO
	O objetivo desse levantamento é observar em como tem sido as produções no Brasil sobre Fernand Deligny nos últimos cinco anos e em como elas têm sido desenvolvidas para pensar em novas pedagogias. A partir disso, perceber
	Neste capítulo será compartilhado o levantamento da revisão bibliográfica acerca das produções mais recentes que têm tido o trabalho de Fernand Delingy como objeto de estudo. Através de bases de dados como Scielo, Capes Biblioteca Digital Brasileira d...
	Tomaremos o período 2020 - 2025 com fins de pesquisa para um trabalho de conclusão de curso. Foi observado que entre a data da primeira tradução em português do autor até o período escolhido para a pesquisa, não houve aumento nas publicações em bases ...
	Imagem: mapa feito por Gisèle Durand em 1973
	Fonte: site encontrodeligny
	Esse mapa mostra a interação entre adultos e crianças autistas, os adultos são representados pelos bonecos sem cabeça, a parte em laranja representa o simulacro - gestos para nada (é uma ação que não tem nenhuma intenção, como um simples bater palmas)...
	A representatividade mais importante representada nesse mapa, são os encontros, a continuidade das atividades e a interação em um simples movimento de rotina. Essa representação forma o corpo comum.
	3-Fernand deligny e o autismo como um diferente registro perceptivo
	Este artigo está disponível na base de dados Scielo, Capes e Google Acadêmico. Ele traz uma reflexão importante através do pensamento de Deleuze no que diz respeito a passividade. De forma resumida, para ele, isso não significava inércia, mas uma ope...
	O que Deligny fez com crianças autistas foi justamente estruturar vivências que não passam pela linguagem. Isso desestrutura a política de subjetivação imposta. Antes da formação do sujeito, há um espaço onde atravessam afetos não nomeados, sendo sua ...
	Clinicamente, esse deslocamento produz efeitos profundos. Em vez de interpretar o gesto autista como falta, déficit ou sintoma, passamos a vê-lo como índice de uma organização perceptiva própria, operando em um plano intensivo, onde a orientação se dá...
	4- Fernand Deligny e a educação como prática de liberdade (Gladison Luciano Perosini) pulicado em 2025 pela Revista Signos
	Este artigo foi retirado do Google Acadêmico, trazendo uma discussão sobre a centralização dos trabalhos de Fernand Deligny na convivência e nas diferenças. Isso contrapõe o modelo escolar tradicional, que vem sendo um ambiente padronizador e que ten...
	A cartografia tem uma dimensão clínica, onde não tinha nenhuma função terapêutica ou de correção. Apenas traçar a vida acontecendo, sem objetivos concretos ou intenções. Ali, nas errâncias havia uma compreensão genuína dos movimentos sem sentido. E a...
	Deligny tinha uma presença ética, se tratando do acolhimento onde as diferenças eram usadas para um bem comum. A emancipação era a consequência da convivência heterogênea, desafiando as imposições capitalistas de individualização e produtivismo. O vi...
	5- Nem falta, nem falha: o autismo entre Deligny e Vygotsky
	Este artigo foi encontrado na base de dados da Capes e Google Acadêmico, ele aproxima os trabalhos de Fernand Deligny e Lev Vygotsky, um psicólogo russo que fundou a psicologia histórico-cultural. Os dois fazem uma crítica ao pensamento de que a apre...
	Ambos ou autores, mesmo com perspectivas diferentes, defendem a importância das diferenças, a possibilidade de ambientes onde a escuta sobressaia a padronização e que a aprendizagem não seja um termómetro de capacidades produtivistas. Eles não dispõe...
	Desse modo, o objetivo desse capítulo foi resumir alguns artigos que articulem as ideias de Fernand Deligny com a realidade escolar, principalmente ao que diz respeito a educação inclusiva. Conclui-se que as produções do autor no Brasil são poucas, m...
	IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Este trabalho buscou conhecer as principais contribuições de Fernand Deligny acerca das suas experiências com crianças autistas. Trazendo um breve histórico dos caminhos que a condição do autismo passou ao longo dos anos, desde a sua primeira apariçã...
	O acolhimento acontece na afirmação da diferença e nas várias possibilidades de se comunicar, sendo o falante uma espécie de sombra para que o não falante possa se existir. Durante meu estágio de apoio, a dificuldade foi insistir em práticas que não ...
	Através das contribuições de Deligny a diferença passa de um problema para a solução. A partir do momento que as diferenças passam a ser acolhidas, elas geram movimentos que dão direção ao verdadeiro objetivo da educação que é humanizar a sociedade a...
	Portanto, é de suma importância difundir cada vez mais os pensamentos de Fernand Deligny nas áreas de educação e psicologia, para que outros profissionais possam experienciar alternativas que fujam da padronização imposta. Devido aos diversos fatores...
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